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			Ó, meu corpo, faça sempre de mim um homem que questiona!

			Frantz Fanon (1925 - 1961)

			(PELE NEGRA, MÁSCARAS BRANCAS)

		


		
			
Apresentação

			BRANCO, quais situações levam ou levaram você a chamar um negro de MACACO? Você já pensou no que te desperta esse desejo e de onde ele pode brotar?

			NEGRO, como você se sente ou sentiria ao ser chamado de MACACO? Você acha que somente o fato de poder denunciar te satisfaz pessoalmente e que seu ego se torna fortalecido novamente? 

			Este trabalho se propõe a não ser somente mais uma simples discussão piegas — por esse motivo, há a exclamação MACACO! no título — sobre a existência de racismo nas relações sociais dos brancos com os negros no Brasil; mas sim pretendemos explicitar atitudes e ações, muitas propositais e conscientes, de uma elite branca dominante e de uma maioria dos brancos em geral, alimentadores de uma discriminação que muitas vezes adquire um viés hipócrita, principalmente quando ocorre a percepção, por parte do negro, da discriminação e preconceito que sintetizam o racismo contra ele. O trabalho procurará abranger uma discussão sobre o racismo brasileiro, e abordarei desde a tentativa psicológica de inferiorizar o negro a partir de uma dicotomia negro/branco, mau/bom, até a questão dos estereótipos e estigmas perenes na visão estabelecida sobre o negro. Falarei também da matização dos afro-brasileiros decorrente de um processo planejado de miscigenação que, em meu entendimento, sempre teve a intenção de impossibilitar o surgimento de uma identidade racial do afro-brasileiro, causando entraves em um possível progresso social. Pretendo discutir como a espoliação cultural, além de desconstruir o legado africano deixado aos afro-brasileiros e mestiços, procura impor um processo de aculturação, dificultando, assim, a formação de uma identidade cultural do negro brasileiro. Abordarei a importância do negro na formação de um Brasil forjado também na sua invisibilidade. Todavia, tentarei expor uma aparente apatia do negro em reagir a esse processo de espoliação e de questionamento de benesses oferecidas pelos brancos, como o processo de cotas. Por último, discutirei os motivos da “grita geral”, por parte do branco, quando o negro demonstra ter consciência do racismo expresso nas relações sociais, e as tentativas de desqualificar essa consciência, classificando-a como, na maioria das vezes, ilações por parte do discriminado. MACACO!

		


		
			
Alerta

			Importante para a leitura deste estudo

			Aconselho as pessoas a desarmem seus espíritos ao lerem este estudo. Falamos da autodefesa quando se fala da visão racista da elite branca, pois, na verdade, esse racismo manifestado no dia a dia da estrutura social do Brasil pode até “passar” desapercebido muitas vezes por quem o manifesta, fato esse que não significa tratar-se de uma atitude ou ato inconsciente. 

			O Estado brasileiro sempre se omitiu à questão racial, desde a falácia da “democracia racial” até a questão da mestiçagem como um fator inibidor de uma discussão mais profunda sobre o racismo brasileiro. 

			Pretendo discutir sobre as condições de vida dos afro-brasileiros sem criar parâmetros com os negros norte-americanos ou com os dos países do continente africano.

			Algumas situações que serão expostas neste trabalho poderão ser consideradas como etapas já ultrapassadas nas situações das relações raciais no Brasil, mas o seu desconhecimento só contribui para a dificuldade do entendimento sobre o racismo no país. 

			Argumentações como “Não há uma questão negra. Somos todos mestiços” e “Raça não existe” não serão fruto de maiores discussões neste trabalho, assim como também não serão contempladas indagações como “mas o negro...”, “no/a Brasil/África, os negros...” e “o negro também...”.

		


		
			
Introdução

			“Macaco!”. Em pleno século XXI, esse tipo de expressão ainda é corrente e proferida por muitos brancos a fim de agredir pessoas negras através de atitudes racistas. Essas atitudes não se materializam somente verbalmente, como também em gestos e ações. A postura de reafirmar a animalização do Ser negro tornou-se mais explícita após o fim da escravidão, pois até então o negro era tido única e exclusivamente como um objeto, uma ferramenta de trabalho pouco diferenciada dos demais animais irracionais.

			Muitos renegam da crítica a essas manifestações e posturas racistas, procurando rotulá-las como intolerância ou ignorância, ou seja, trata-se de uma tentativa de minimizar tais comportamentos e atitudes — principalmente quando estão diante dos agredidos —, mas raramente procuram aprofundar o significado desse sentimento que transita entre ideologia e xenofobia em um país como o Brasil de uma maioria não branca. Não concordamos com o fato de uma agressão, ofensa, gesto ou ação tomados contra o negro serem, simplesmente, considerados ignorância ou intolerância. Como afirmou o grande Nelson Mandela, “ninguém nasce racista”; assim sendo, se isso ainda ocorre, é porque essas pessoas passaram por um processo de indução, ensinamento e condicionamento para tal comportamento, mesmo que às vezes possa ter ocorrido “não intencionalmente”. De onde emerge o desejo de agredir alguém — no nosso caso, o negro — verbalmente ou fisicamente? Ao afirmar que isso reflete um ato de intolerância ou ignorância, é como se o agressor não tivesse valores e sentimentos enão estivesse inserido em um contexto social, e que isso não refletisse no convívio com as demais pessoas. As pessoas que sustentam as manifestações racistas como ignorância ou intolerância simplesmente deveriam perguntar-se o porquê de elas ocorrerem e o que permite que elas continuem a serem reproduzidas através dos tempos. Diante dessa mitigação de uma manifestação de racismo, podemos questionar: a quem interessa dizer que o Brasil não é um país racista, mas sim de algumas pessoas ignorantes em relação a questão racial? Sem qualquer dúvida, à elite branca brasileira, mas também, muitas vezes, ao branco mais humilde. Os interesses são muitos, como tentaremos apontar neste estudo. O Brasil é sim um país racista na sua essência, e em meu entendimento, enquanto os brancos, principalmente — apesar de não acreditarmos que isto acontecerá —, e os negros não começarem a equacionar a questão do racismo, tentarem compreender o que faz com que ele permaneça perene e não começarem a tentar desconstruir alguns arquétipos deste racismo, propondo uma sociabilidade mais igualitária, xingamentos como “Macaco!”, representativo desse racismo, continuarão a acontecer. 

			O racismo brasileiro não pode ser entendido unicamente como sequela dos mais de três séculos de escravidão — regime de exploração humana na forma de trabalho forçado — que o Brasil Colônia e o Brasil Império utilizaram até o limiar da República, visto que a relação que existia entre senhor e escravo, ou seja, a visão que o primeiro tinha do segundo, era a de que este último era considerado uma propriedade: “Do século XV ao XIX, homens e mulheres originários da África foram transformados em homens-objeto, homens-mercadoria e homens-moeda”. Os escravizados não eram considerados simples trabalhadores, portanto essa relação não se desfaria simplesmente pela assinatura da Lei Áurea. A lei estabeleu o “final” do trabalho escravo no Brasil, o que não significou que a partir de 13 de Maio de 1888, esse trabalho escravo deixou de existir imediatamente e que brancos e negros tornaram-se iguais em seu convívio no território brasileiro, com direito à socialização — habitação, educação, trabalho, saúde etc — iguais e com uma real integração entre ambos; até porque, mesmo quando o negro passou a ser considerado liberto, não significou que o branco deixaria de se considerar superior a ele, negro, ou seja, um “ser” que até então pouco diferia de outros animais irracionais na concepção da elite branca. De acordo com Achille Mbembe, “O nome ‘negro’, aliás, remete a uma relação, a um vínculo de submissão. No fundo, só existe ‘negro’ em relação a um ‘senhor’. O ‘senhor’ possui seu ‘negro’. E o ‘negro’ pertence a seu ‘senhor’.” Assim sendo, o negro continuaria a ser visto como inferior, daí, inclusive, a utilização, ainda hoje, desse critério de sua animalização “Macaco!” como forma de referir-se ao negro quando o branco deseja agredi-lo verbalmente em situações diversas, como a de estigmatizar a figura do negro como análoga a um símio. 

			No Brasil e em alguns países onde ocorreu o trabalho escravo do negro trazido de diversas regiões do continente africano, a falácia da libertação cedeu lugar, e certamente legitimou, à materialização da ideologia do racismo, ou seja, para o negro, muito pouco se alterou, pois a extinção do duro trabalho escravo deu lugar a um processo premeditado de extermínio; por isto é importante atentar-se para a escravização do negro africano pelos europeus, uma vez que o racismo contra esse negro trata-se de uma etapa subsequente. 

			A seguir relatarei algumas matérias divulgadas na mídia, no século XXI, que embasam a nossa afirmação de perenidade deste comportamento em relação à questão racial no Brasil desde o final da escravidão: 

			“O (ex) goleiro Aranha, do Santos Futebol Clube, é chamado de ‘MACACO’ pela torcida do Grêmio” 

			“Adolescente ou jovem entre 15 e 29 anos, negro, pobre e do sexo masculino, representa 53,4% dos assassinatos”

			“Você só vê um grupo muito grande de negros em cena quando o assunto é escravidão. E não adianta esperar mudanças, nós é que temos que correr atrás. Ainda luto por representatividade (sobre papéis nas novelas de TV)”

			“O que o negro vive no Brasil, na África chamaríamos de apartheid. Mas lá tínhamos consciência do problema...”

			“O uso da polícia e das prisões para gerenciar as populações negras remonta à era da escravidão e, especialmente, ao período imediatamente posterior à emancipação. Em certo sentido [...] e encontramos uma situação paralela no Brasil são ainda assombrados pelo fracasso em aboli-la completamente. Assim, policiamento e prisão tornaram-se os exemplos mais óbvios do racismo estrutural” 

			“Há preconceito em seleção de emprego, dizem estudantes – Universitários negros e cotistas relatam entraves em ambiente profissional e até mesmo em sala de aula” (no decorrer do trabalho exemplificaremos – NA) 

			“Bolsista negra é hostilizada na FGV de SP – ‘Negrinha, aqui, não!’” 

			“Cosac anunciou que irá extinguir o projeto Samba na Varanda [...]afirmou o diretor: ‘Já basta o samba no boteco ao lado.’ Para o homem que está no comando da biblioteca fundada em 1925 e que desde 1960 passou a se chamar Mario de Andrade, lugar de samba – e de sambista – é no boteco.”

			“Ao chegar ao Brasil [...] estava ansiosa pensando que ia encontrar aqui a delícia da democracia racial tão falada no exterior. Mas a realidade que vi foi bem diferente. Primeiro fui barrada no Convento do Carmo, hotel cinco estrelas de Salvador. [...] Quando recebia seis mil pessoas por ano na residência consular da França [...]. Por inúmeras vezes pessoas passaram na frente de meu lindo vestido [...] achando que eu era uma das empregadas. Alguns perguntavam: ‘moça, onde posso guardar meu casaco?’ Quando a revista [...] fez uma matéria sobre minha nova casa vários leitores perguntaram por que só havia fotos da babá na matéria. O racismo no Brasil é presente em cada esquina. [...]. A solução vem primeiro com enxergar o racismo no próprio espelho.” 

			Nas primeiras décadas do século XIX, o Brasil absorveu as teorias racistas que afloraram na Europa e que procuravam fundamentar e justificar, como algo quase que natural, a escravização do negro em diversos países por considerá-lo um “Ser inferior”. Na realidade, por trás dessas teorias racistas não se encontrava — como ainda hoje não se encontra — somente o intuito de extinguir o elemento negro dos territórios nos quais, por séculos, a sua força de trabalho havia sido explorada como mão de obra escrava, mas também desejava-se que, enquanto isso não se tornasse realidade, era necessário que o conceito de superioridade racial do branco sobre o negro se tornasse algo perene para as gerações seguintes.

			Mesmo antes da abolição do trabalho escravo no Brasil — quando esta já podia ser considerada inevitável —, percebe-se, por parte do branco, a ação de procurar deformar a psique do negro, no sentido de forjar um sentimento de inferioridade para com relação a ele, branco, conforme afirma Célia de Azevedo em Onda Negra, Medo Branco: “[...] o desejo de preparar a própria subjetividade dos futuros trabalhadores livres, os quais deveriam continuar a considerar o branco como seu superior”; isto inclusive com a intenção de aplacar um possível sentimento de revolta por parte do negro, ainda conforme Mbembe: “Todo negro recebe sua forma de seu mestre. O mestre dá forma a seu negro, e este toma essa forma pela via da destruição e da explosão de sua forma anterior” — processo de alienação, conforme este autor — com o descarte que esse sofreria e que teve seu início com o processo imigratório iniciado após o final da escravidão; bem como a marginalização social para a qual seria empurrado. “O futuro do negro era sempre um futuro delegado, que ele recebia de seu senhor como uma dádiva, a alforria”, além do fato de que na medida em que ocorresse uma alienação da camada dos afro-brasileiros, esta pudesse resultar num autoaniquilamento do negro através da miscigenação planejada entre negros e brancos, o que de certa forma forjou a ideia de uma certa passividade, por parte dos negros, para estas posturas impostas através do acolhimento da ideia alicerçada em uma estrutura legislativa, ou seja, a população afrodescendente deveria aceitar e colocar-se numa posição social que lhe foi indicada pelo branco, que pelas citações acima significa o negro aceitar cordialmente uma situação de inferioridade no trabalho; socialmente, no convívio com os brancos, ele deve entender-se numa situação de inferioridade e em diversas situações como subordinado; que sua produção cultural é inferior a do branco, e finalizando este conjunto de fatores, redunda no ato de justificar xingar-se o negro de Macaco, pois afinal de contas, onde não existe uma reclamação por melhores condições de vida, legitima-se, mesmo que inconscientemente, essas condições. 

			Alguns estudos acadêmicos descrevem as relações raciais no Brasil com a conclusão da existência do racismo no país, mas sem um desejo verdadeiro ou atitudes eficazes que subvertam de fato o pensar dessas relações. Por este motivo, o objetivo é trazer à tona aspectos do trivial nas relações sociais do Brasil, alguns que até podem ser do desconhecimento de muitas pessoas; aspectos, esses, que tentam escamotear o racismo contra os negros. Por isto é importante aprofundar-se no entendimento desses estereótipos e até do significado de expressões como: “Negro/Preto de alma branca”; “A coisa tá preta”; “Denegrir a imagem”; “coisa de preto” etc, sem que com isto sejamos defensores do “politicamente correto” — ato de inibir que determinadas coisas sejam ditas ou expressas — o que em nosso entendimento nada mais é do que, como acabamos de afirmar, uma escamoteação do racismo brasileiro, assim como o engodo das “ações judiciais” — quantos casos de condenações pela acusação de racismo, independente da forma de penalização, tomamos conhecimento? — daí nossa intenção com este trabalho, como ferramenta para uma contribuição questionadora. 
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